
ISSNI4IJ·J89X hI13semPsicDIDgia·1998,YDI&n"1.59·67 
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Resumo 

o objetivo desle trabalho é relatar o proçesso de COIlSlTUl'ào do projeto pt:dagógico do Cuno de Psico logia da 
UNIMEP. Para tanto, contcxmal iza, brevememe, os fatores delermillalltesda 3tual situação doensino superi<:W". 
em especial, no que diz respeito à fonnação do psicólogo. Apresenta ainda, a inovação curricular, como 
recurso metodológico para a conslroçw do projeto pedagógico, bem como relala os principais procedimentos 
para garantir a participação de todo corpo social do CUThO no processo. Ao fa7.er isso, indica os elementos 
presenles no conlc"to institucional quc intcrlcriram no desenvolvimento do trabalho. E, por lím, relata os 
principais resultados obtidos, bem como as conclusões possíveis e encaminhamentos definidos. 

Palavranhan: projeto p;:dagógico, inoyação curricular. formação protlssional 

lhepedagogicprojectlor thecourseinpsychologyatthe 
melhodisluniversityoIPiracicaba(UNIMEP) 

SUl1lm, 

Thi. pap"r "im. lo de""Tibt. lhe con,tTUction or Ih .. pt:dagogic pmject of lhe COOl"" io P.<ychology aI the 
MelhOOi,1 University ofPiracicaba (UNIMEP). To this end, it briefly desenhes lhe curTcntcontexl ofhighcr 
education. wilh special al1ention to dceisive factors affecting the formal educmion of(he psychologisl. lt also 
presents curriculum innovation as 3 methodological resource for the conslroction ofthe pedagogie projeet, as 
wcll as lhe principal procedures employed to ensure the participation ofthe course' s cntire social body during 
lhe process. At lhe sarne tim ... it indicat .. s elements presenl in lhe comexl ofthe ill5tirution which influenced 
the development ofthe processo Finally. iI poims outthe main rcsults obtaincd in addition to possiblc conclu~ 
5ioll5 and the definition of direction5 to be taken. 

ley. W~I~I: pedagogic project, curriculurn innovution, professional education. 

Este texto tem por objetivo apresentar o 

processo de construção do projeto pedagógico do 

Curso de I'sicologiada UNIMEl'. Além disso, procu

ra destacar, mesmo que sumariamente, os principais 

aspeclos desse projeto. que, desde a sua última 

sistematização, tem orientado as discussõcs sobre a 

fOnTlaçi'io profiss ional oferecida e pretendida, por 

o curso de psicologia da universidade 
melodislade Piracicaba 

o Curso de Psicologia da Universidade Meto

dista de Piraeicaba teve início t:TTl 1972 funcionando 

em período integral. Devido a questões conjunturais 

internas e externas, em 1982, passou a ser oferecido 
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nos turnos diurno e noturno, com dez e onze semes- Para a autora. a esse fator somam-se outros 

tres, respectivamente aspectos como o al.lmentosignificativo das univen;i-
Estão matriculados no Curso, aproximada- dades particulares, maior facitidade de acesso ao 

mcntc, 700 alunos contando com 59 professores ensinosuperioreodecorrenteaumentodonúmerode 

sendo treze contratados em regime de dedicação profissionais no mercado de trabalho, aspectos esses, 

(quatro tempos parciais, nove tempos integrais relacionados às crises vividas no interior dos cursos, 

incluindo a Coordenação de Cun;o, a Superintendén- que, apressadamente, buscaram respostas apenas na 

cia do Serviço de Psicologia e Coordenação de qualidade do ensino oferecido. 

Estágios). Desse lotai, dez professores pertencem II. Brito (1998) eAlmeida(1988) contextualizam 

outras faculdades que não a de Psicologia. Cerca de o processo vivido no Brasil, como convergente ao 

trinta professores silo contratados em regime horista. obsetvaOO na América Latina, nas décadas de 1970 e 1980. 
O currículo vigente compõe-se de setenta e Para o primeiro autor, a cxpansào do ensino de 

quatro disciplinas, perfazendo um total de 4305 terceiro grau. na América Latina, foi altíssima, 

horas. Destas, 540 horas correspondem aos estágios passando de 6% para 14% a população que freqoentava 

supervisionados. No atual currículo o aluno tem a a universidade. No Brasil, isso significou aumentar 

opção de realizar, também, a Licenciatura em emummilhãoonumerodealunosnoensinosuperior. 

Psicologia. Neste caso acrescentam-se três disci- Segundo ele, relacionam-se a cssc fenômeno, 

plinas pedagógicas. Se o aluno desejar apenas a entre outros falores, a rápida mudança cientifico-

Licenciatura em Psicologia(que t algo bastante raro) tecnológica detenninada, em parte, pelo processo de 

ele não precisa cursar as disciplinas específicas da industrializa~o; o aumento do numero de alunos no 

Fonnação Profissional, ou seja, os estágios e as ensino médio com possibilidade de acesso ao terceiro 

disciplinas situadas no último ano. grau e a promessa de mobilidade social através da 

Contextualilandoasinquietações 
quanto à formação oferecida 

Em 1963, passou a vigorar, no Bras il, o 

Parecer nO 403, do Conselho Federal de Educação, 

que estabelecia o curriculo minimo para a fonnação 

do psicólogo. 
Segundo Jorgc (1993), a definição dos 

currículos dos cursos de psicologia. a partir do pare

cer citado, ocorreu na perspectiva de uma "primeira 

experiência", havendo, portanto, a "inteny1lo" de se 

avaliar continuamente os currículos propostos, para 

seu decorrente aperfeiçoamento, através de dados 

que a própria prática deveria oferecer. 

No entanto, como isso, de fato, nunc·a ocorreu, 

observamos o distanciamento entre as necessidades 

da população e a realidade contemplada pelos 

currículos dos cursos de psicologia 

qualificação acadêmica. 

o autor deixa claro, em sua análise, que em 

decorrência dessas pressões há a grandiosidade dos 

números, acompanhada de uma crise de expectativa. 

As mudanças esperadas pela sociedade não ocorre

ram, gerando tensões que se manifestaram na insatis
fação do alunado e de toda a comunidade acadêmica, 

que não tardaram em culpar a qualidade do ensino 

oferecido como responsável pela crise observada. 

Não foi diferente o processo vivido pelo curso 

de psicologia da UN1MEP. Criado em 1972 no 

contexto da ampliação das universidades particu

lares e sobretudo na implantação de grande numero 

de cursos de psicologia no Brasil, percorreu uma 

trajetória aparentcmente particular, mas de modo 
algum descontextualizada do momento hist6rico

social do pais. 

Segundo Jorge (1993), as modificações 

curriculares observadas, neste curso, na década de 

1980, responderam, basicamente, às necessidades 

legais, sem uma rc-orientação de sua linha básica, 

procurando adequar-se à nova realidade social 



Desse modo, não é dificil compreender que, 
num momento extremamente penoso para o país, 
com a qualidade de vida se deteriorando sensi

velmente, os alunos responsabilizassem o ensino 

oferecido pelo fato de não atingin:m a "mobilidade 
social esperada" e, prometida, implicitamente, 
através da proliferação dos cursos de terceiro grau. 

Esta crise, vivida no curso em 1983, envolveu 
alunos, professores e a própria universidade. Pelo 

fato de a comunidade acadêmica também assumir 
como sendo o ensino oferecido o responsável pela 
insatisfação e crise do alunado, iniciou-se um 

processo de revisão através das cmentas e programas 
das disciplinas 

Em termos do trabalho realizado no Curso 
pode·se dizer que, a partir de 1987 conseguirnm-se 
melhores condições internas para desenvolver 

atividadesmaissistemáticasdediscussãoacercada 
formação profissional oferccida, o que já era um 
objetivo presente desde 1984 

Durante os anos de 1984a 1987,apósintenso 
processo de discussilo interna foi elaborado um pro
jeto que tinha como finalidade uma reformulação 
curricular que levasse em consideração as condições 

internas e a realidade externa tanto no que dizia 
respeito à formação profissional como à conjuntura 
social e politica. 

Esse processo de discussão norteou-se por 

doisprindpios: a mudança curricular almcjada não 
poderia se restringir a mera alteração de seriação e 
conteúdos das disciplinas; e essa mudança só seria 
efetivase fosse uma construção coletiva. 

A importância desse primeiro projeto de refor
mulação curTÍcular que foi elaborado residiu justa
mente no fato de que pensávamos as mudanças a 
partir das novas necessidades da população usuária 
do serviço do psicólogo. A questão que se colocava 

como norteadora desse processo integrava o ensino, 
as necessidades da população e a participação do 
corpo social do curso. 

Embora, naquele momento, nllo houvesse a 
clareza de que constroiamos um Projeto Pedagógico 
para o curso através da metodologia da Inovação 
Curricular. os procedimentos utilizados espelharam 

uma dinâmica de discussão que procurou scr a mais 
abrangente e democrática possivel 

A construção do projeto pedagógico do curso 

Atualmente, é possível identificar que vive
mos dois grandt:s processos no curso: a inovação 
curricular e a construçllo do projeto pedagógico, 
proccssosestes que guardam uma relação de comple
mentariedade muito estreita e ambos traduzem 

concepções de modelo pedagógico, currículo, 
ensino, Pesquisa, extensão e formação profissional. 
Esses processos constroidos no interior do curso 

também se relacionam com a política institucional, 
pois foram se configurando mais claramente no 
interior dela, embora cada um deles tenha se definido 
em diferentes momentos da constroção da Politica 
AcademicadaUnivcrsidade. 

O Curso de Psicologia tem uma história muito 
particular no desenvolvimento desses processos, já 

que foi o primeiro a definir a inovação curricular 
como metodologia para a constroção do seu projcto 
pedagógico, antes mesmo que a própria universidade 
identificasse os fortes pontos de identidade entre 
esses processoseaconstroção da Política Acadêmica 
como aponta Jorge (1993). 

A autora citada, apoiada em Munoz (1988), 
discute que a inovação curricular, para além da 

implementaçlo de novos programas e tecnologias, 
constirui-se num processo em que as decisões e o 

planejamento das ações são, esscncialmente, defi
nidos com a participaçlo do corpo social do curso, de 
formaquesAofundamentaisograudeidenlificaçãoe 
motivaçllodos participantes, desde a proposição das 
mudanças até a sua concretização. 

Quanto ao projeto pedagógico é possível 

encontrar em Reboredo (1994) a seguinte definição, 
que foi assumida institucionalmente: 

• ... um processonoqualoemplricosetransfor_ 
maem categones teOricas e, nestes. osatoces 
do proeesso se reconhecem e. 30 se TlIC(Inhe. 
cerem, podem IrlInsformaro empJrico que por 
sua vez poderâ definire aperteiçoaro conteúdo 



das categorias teóricas. Essas categorias, se 

interiorizadas pelo corpo social da inst~uiçao. 
con$l~uem-se em referências para 8S práticas 

inst~ucionais cotidiaoas: CP. 15) 

Tomando as autoras citadas, parecem eviden
tes os pontos de identificação entre um processo e 
outro. Além disso, a exigência da participação coleti

'Ia para ambos guarda estreita relação com a forma 
democrática através da qual a politica institucional 

foi definida ao longo desses anos. 
Já dissemos, anteriormente, que mesmo sem a 

clareza que ternos hoje acerca desses processos, 
propôs-se, para o curso, um projeto de reformulação 
cunicular que procurava conjugar as necessidades da 

população, o ensino oferecido e a participação dos 
professores e alunos. 

Esse primeiro projeto denominado "Projeto de 

Reestruturação Cunicular do Curso de Psicologia da 
UNIMEP", delineado em 1987, foi planejado em 
cinco fases: 

Fase I - E:l"terna: cujo objetivo inicial era a 

coleta e análise de dados sobre as necessidades e 
expectativas relacionadas à formação e atuação do 

psicólogo junto ii comunidade externa à universidade, 
ou seja, ex-alunos do curso; profissionais que atua

vamjunlo aos psicólogos; representantes da comuni
dade através de suas entidades (populares ou de 
classe) e os Conselhos Federal e Regionais de Psico

logia que englobam e organizam as tendc:ncias da 
Psicologia como ciência e profissão 

Fase II - Interna: que pretendia identificar a 
estrutura e o funcionamcnto do curso no contexto da 
universidade, o conhcdmento oferecido, bem como, 
as expectativas e necessidades da formaçãodopsicó

logo, na vis1io dos professores e alunos do curso. 
Fase II I: tinha porobjetivo a identificação de 

principios norteadores da formação profissional a ser 
oferecida no curso de Psicologia da UNlMEP, a 

partir das discussões internas e externas. 
Fase IV: pretendia a elaboração de um novo 

currículo a partir dos parâmetros definidos nas fases 
antcriores 

'hlÍl"rmD.'.talPt,,~. 

Fase V: envolvia a implantação, acompanha

mento e avaliação do novo cuniculo. 

A primcira fase do projeto a ser implementada 
foi a Fase II ~ Interna, delineando procedimentos que 
procuraram garantir o maior envolvimento possivel 

do corpo docentc c discente. 
O trabalho desenvolvido, naquela ocasião, 

envolveu a realização de entrevistas serni-dirigidas 

com os professores do curso, cujo objetivo era, 
principalmente, garantir a participação dos docentes 

na construção do procedimento de coleta de dados, 
atendendo portanto a perspectiva de uma ação 
coletiva, onde todos se sentissem agentes do 
processo de "reestruturaçllo curricular'". 

Também foi realizada uma análise dos progra
mas c planos de ensino. Além disso, os professores 
responderam um questionário através do qual foi 

possível identificar que as mudanças sugeridas, tanto 
em nível das disciplinas, como do curso, referiam-se 

a três categorias distintas, porém, complementares, 
quais sejam: mudança em nível da estrutura formal 
do curso; melhorias nas condições de trabalho e, 
mudanças internas nas disciplinas 

Os resultados obtidos subsidiaram, então a 
primeira decisllopara a propostadecoleta de dados: a 
coleta deveria ocorrer em níveis, sendo que nos 

pareceu mais coerente iniciarmos nossas discussões 
pelas disciplinas, uma vez que estas poderiam nos 
nortear quanto a que, objetivamente, mudar em nível 

da estrutura formal do curso, do que decorreriam 
indicativos para melhores condiçõcs de trabalho. 

No entanto, tínhamos outra decislio a tomar 
para o primeiro nível de discussão: qual critério 
deveria ser utilizado para agrupar as disciplinas. 

Os resultados obtidos até então evidenciaram 

a dificuldade de categorizar as disciplinas nas áreas 
tradicionais da Psicologia (clínica, educacional, 

social, organizacional), além disso, os questionários 
mostraram que uma das sugestões para mudança, 
mais freqüentemente apontada, era em relação ao 
conteudo das disciplinas e a articulação deste, ao 

longo do curso. 



Sendo assim, o critério instituído, para o agro- Além disso, com vistas à concretização da 
pamento das disciplinas, foi a afinidade de conteúdo Politica Acadêmica, a partir dos projelos pedagó-
entre elas. gicos dos cursos, a Universidade destinou, em 1992, 

Desse modo, a partir dessas renexões e contri- recursos para a contratação de professores em regime 
buições do corpo docente, foi constituído o proce- de dedícação que subsidiassem a construção dos 
dimento de coleta de dados, em três níveis, que 

apresentamos a seguir: 
No nível I, os professores reuniram-se em 6 

grupos de disciplinas (ODs), organizados em função 
da afinidade de conteúdo entre elas. Osobjetivos das 
discussões nestes grupos foram: Socializar os conte
údos;identilicarosconteúdosqueserepetiam,assim 

como aqueles que eram importantes, mas não abor
dados; identilicar os conteúdos que estavam integra

doseaque1esquedeveriamsê-loesugerirmudanças. 
No nível 2, cada grupo de disciplinas (OD)elegeu um 

representante que compôs o grupo de representantes 
dosGDs. No nível 3, os seis professores (represen
tantes dos O.D.),juntamente com arepresentaçAo 
discente, constituíram o grupo de curso (O.C.), que 
tinha como objetivos: discutir as disciplinas, identífi

car necessidades de mudanças a curto, médio e longo 
prazos. alinhar as modificações efetuadas numa 
disciplina, com as demais; identilicar di retrizes 

gerais para a formação e construir estratégias de 

socializaçAo do seu trabalho. 
Concomitante aos níveis I e 2, os alunos 

responderam. um questionário visando tanto a coleta 
de dados, como o envolvimento destes no processo, 
garantindo a representação discente no G.C. 

Cabedizerquegrandepartedotrabalhodesen

volvido pelo Gropo de Curso se deu num contexto 

institucional em que a Universidade configurava, 
claramente, a sua Politica Acadêmica, com princi
pios orientadores da vida universitária e da sua 

relação com a sociedade. 
Esse momento foi muito importante, pois 

possibilitou recursos teóricos e metodológicos em 
função do conhecimento produzido na constroção da 
política institucional e em relação à própria inovação 
curricular, já que esta foi definida, agora pela 

Universidade, como a metodologia para a construção 
dos projetospedagógicos dos cursos. 

o projeto pedagógico do Curso de Psicologia, 

redefinido naquele momento, procurou traduzir os 
princípios da politica institucional, através dos 
projetosjá em andamento, no curso, eda definição de 
outros novos, que pudessem contribuirnll.o só para 
melhorar a qualidade da formação profissional, mas 

também repensá-la. 
Neste contexto, ainda em 1993, ocorria o 

trabalhodoO.C.nabuscadeeixosnorteadoresparaa 
formação profissional. Os projetos desenvolvidos 
pelos professores contratados em regime de dedica

ção trouxeram uma contribuição significativa para o 
gropo de curso, uma vez que ta is projetos, cada um 
em sua especificidade,já representavam um conheci

mento acumulado acerca da história do curso e da 
Universidade; das tendências nacionais sobre a 
formação do psicólogo, da formação oferecida no 

curso, tanto na perspectiva de ex-alunos, como do 

corpo docente e discente. 
Os projetos traziam, também, dados sobre 

alguns selores da comunidade, que como usuários 
dos serviços prestados pelo psicólogo, permitiam 
algum nível de avaliação da pertinência do çonheci

mento propiciado pelo curso. 
Como o trabalho desenvolvido no gropo de 

curso(niveI3doprocedimentoestabelecido)ocorreu 
durante um período considerâvel de tempo, foi 

preciso reorientar seu~ objetivos e replanejar suas 
atividades, procurando atender as necessidades que 
se apresentavam em cada etapa do processo intemo, 
do curso, no respectivo momemo institucional. 

Para garantir a difusão de seu trabalhojumo a 
todo o corpo social do curso, bem como permitir a 
continuidade das discussõcs, frente às rcorientaçõcs 

necessárias, sistematicamente, eram realizadas reu· 
niões ampliadas com professores e representantes 
discentes,debatesemsaladeaulas,apresentaçãodo 



Ihr~'~I. '. bl,.n. 

trabalho em Semanas de Estudos e produção de doprocessodelnovaçãoCurricular,emqueprof~e 

documentos. a1lIDOS explicitaram suas concepções e posições em 
Todasasreuniõesampliadasedopr6prioG.C. relaç30 à formação do psic6logo, evidenciaram-se 

eram gravadas e o material transcrito, analisado e algumas questões que precisavam ser garantidas. 
sistematizado, garantindo a produção dos referidos Primeiramente pudemos destacar que havia 
documentos que noneavam os debalessubseqüenles. uma lendênciaem formar profissionais com conheci-

Resumidamente. esses foram os principais mentos amplos o suficiente para aluarem como 
procedimentos estabelecidos para atender a constru- psicólogos nos mais diversos lugares e situações, o 
ção do projeto pedag6gicodo curso, através da meto- que descaracterizava uma fonnaçlio especializada. 
dologia da inovação curricular No entanto, os dados obtidos indicavam que o limite 

Com efeito, descrever esses procedimentos desta amplitude deveria estar definida pelo nível do 
significa, mesmo que sumariamente, resgatar a história aprofundamento necessário à apropriação dos 
de construção desse projeto e a partir dela, identificar conhecimentos a serem oferecidos. Tais conheci-
ospontosdeintersecçãoentreapolíticainstitucional, mentos, por sua vez, estariam parametrizados por 
ainovaçãocurriculareopróprioprojetopedag6gico. uma perspectiva científica, o que na compreensão 

Reconslrui r essa hist6ria nlio é uma tarefa sim- dos professores e alunos garantiria não só a apropria-
pIes. Em lodo processo há a ocorrência de inúmeros çlio deste conhecimento, mas também a sua critica e. 
fatores que se interceptam no contexto de uma rede quem sabe, a produção de outros novos, ou seja, o 
altamente complexa de interações, impossível de ser curso deveria dar conta de propiciar condições para o 
descrita e analisada numa perspectiva linear. Caso exercicio de duas grandes habilidades complemen-
viéssemos a cometer esse equívoco, produziríamos tares traduzidas como o "pensar cientificamente" e o 
uma análise reducioniSla e,certamente,prejudicaría- "saber fazer pesquisa". 
mos o entendimento do processo. Havia também uma clara indicação de que os 

Apresenlando OS principais produlos do processo de 
conslrução do projelo pedagogico do curso 

Evidentemente, cada etapa do trabalho, em 
cada um dos níveis de ação propostos no procedi
mento definido, produziu resultados especificos que 
pennitiram o allanço na eonstroç!1o do projeto peda-
gógico do curso 

No entanto, optamos. nesse momento, por 
indicar os resultados mais significativos desse 
processo, dada a impossibilidade de apresentar os 
dados e análises resultantcsdas diferentes etapas de 
constroç!1odo projeto, num texto dessa natureza. 

Esse processo pennitiu que em Novembro de 
1995 se fonnulasse a atual sistematização do Projeto 
Pedagógico do Curso contendo, inclusive, a proposta 
de uma nova grade curricular regida por princlpios 
estabelecidos pelos participantes do curso. Ao longo 

conhecimentos a serem oferecidos deveriam superar 
a dicotomia entre teoria e prática. Uma das possibi
lidades para estasuperaçlio, para o corpo social do 
curso, estaria colocada na contextualização histórica 
e metodológica deste conhecimento, bem como na sua 
relevância social,o que foi traduzido na perspectiva 
da aniculação entre ensino-pesquisa-extensão. 

Além disso, nos debates sempre estiveram 
presentes a necessidade de garantir a postura ética 
dos alunos e dos professores em relação ao próprio 
conhecimento e :I. própria fonnação. 

Essas concepções, sumariamente arToladas 
aqui, foram identificadas a panir do produto dos 
debates obtidos no interior do curso e, deram 
indicativos para a definição dos eixos norteadores da 
fonnação profissional. São eles: Formação Ético

Politica: Formação Generalista; Articulação entre 

Eruino-Pesquisa-E:.ctensão e Formaçãa Cienfíjica. 

Definidos os eixos norteadores, esses torna
ram-seprincipiosorientadoresparaumaorganização 
curricular regida por três núcleos e três temas. Sendo 



assim, eles adquirem uma dimensão ética e ciemifica das na história do conhecimento, mas também para 
e devem atender à pluralidade teórica e metodológica possibilitar a criação de outras advindas da nl;1;essi-
possível para uma fonnação consisteme, além de dade de compreensão do problema a ser investigado. 

possibilitar urna organização curricular que reflita a O micleo investigação e intervenção visa possibilitar 
lógica da produção do conhccimcnto c a apropriação a materialização do conhecimento em ações concre-
do saber historicamente acumulado. tas, tendo sempre como baliza os conhecimentos 

Os lemas são: cultura e cidadania (10 e ]V 

semestres): fenómenos psicológicos: concepções de 

indivíduo i (3 D e4j e11 (5 D e 6j: efenômenospsi(;u

lógicos: estudo critico da realidade contemporánea i 

(7De 8' e JJ (9De 10j. Visam garantir a articulação 
vertical entre as disciplinas que compõem a grade 
cunicular.Aarticulação é entendida na perspectiva 
da existência de um eixo temático comum nos 
semestres, que permita a organização dos conteúdos 
de cada disciplina na relação com os ternas 

Os núcleos são: fimdamentação do conheci

mento; fundamentação metodológico; e investiga

ção e iruervençiio. O objctivo geral dos núclcos é 

garantir uma articulação horizontal entre os 
semestres que compõem o curso, uma vez que se 
estruturam de modo a aumentar gradativamente a 
complexidade do conhecimento a ser oferecido e 
procuram indicaras habilidades a sercm descnvolvi
das pelos alunos ao longo da graduação. Buscam, 

portanto, organizar o conhecimento em um proccsso 

continuo que explicite as bases ontológicas, 
epistemológicas e metodológicas, historicamente 
construídas e dirccionadas às questões do mundo 
contemporâneo. Como são os Núcleos que indicam 
mais claramente os conhecimentos que devem estar 
presentes na formação profissionaltoma.se impor-
tante explicitarosscusobjetivos. 

o nucleo fundamentaçiio do conhecimento 

tem como objetivo oferecer materiasque ofcrcçam 
condiçõts para oalWlo identificar, distinguir e anali
sarrefcrcnciaisteóricosqucpossibilitemcntcndcros 
fenômenos psicológicos. O núcleo fimdamt:ntaçãu 

mr:loJulógicll tem porobjetivoorerecer matérias que 
permitam ao aluno identificar, analisar, construir 
instrumentos, técnicas e métodos conforme cada 
referencial teórico apresentado no curso, de modo a 

desenvolver competências para o trabalho nllo só 

parareproduzirasformasdeconhecerjásistematiza· 

construídos através dos núc!oos anteriores. Deve 
oferecer matérias que possibilitem ao aluno identi
ficar problemas, construir instrumentos de coleta de 
dados, analisã-los segundo um referencial teórico, 
planejare realizar intervenções. 

Sumariando como isso poderia estar presente 
cm uma grade curricular, tem·se que' 

o primeiro ano (lG e 2" semestres) objetiva 
permitir ao aluno contextualizar-se no universo do 

saber psicológico, assim como perceber as relações 
cntre este saber e outras áreas do conhecimento 
Nestesentido,espera-sequeaofinaldoprimeiroanoo 
aluno tenha obtido subsídios tcóricos que o preparcm 
para avançar no processo de identificação,distinç.ão, 

reflexão e anãlise dos fenômenos psicológicos. 
Osegundoano(3·e4~semestres)temafinali

dadedeapresentaraespecificidadedoconhecimento 
psicológico em duas abordagens (behaviorismo e 
psicanãlise) evidenciando nestas o conhecimento 
propriamente dilO, os modos de sua construção, legi. 
timidade e contempomneidade, alicerçados em suas 
concepções de individuo. Espera·se que ao final 
dcste segundo ano o aluno tenha desenvolvido uma 
postum diante do conhecimento que lhe pennita 
discernir, perceber relações, criticar e estudar o 
fenômeno psicológico, identificando os limites e as 
possibilidades dcssc conhccimento, frentc à comple
xidade da realidade social. 

O terceiro uno (5° e 6° semestres) tem por 
finalidade continuar subsidiando os alunos para que 
possam aprimorar sua competencia acadêmica, no 
que se refere à compreensllo do fenômeno psicol6-
gico, incluindo-se, neste momento, as abordagens 
cxistcncialistae psicossocialparadarcontinuidadea 
este processo. Inicia-se também, neste ano, o 
oferecimento de subsidios para o planejamento de 
ações e intervcnçõcs cm situaçôcs concrctas a partir 
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do conhecimemojã estudado anteriormente. Portanto, tas no atual curriculo, sobretudo nos estágios super-

espera-se que até este momento do eurso, o aluno visionados, procurando atender aos eixos norteado-

tcnha obtido subsídios para rcflctir o conhecimento res definidos, pelo curso, como parâmetros para a 

psicológico na sua intersecção com as necessidades fomlação do psicólogo. 

sociais identificando o seu compromisso politico, 
ético e cientifico. 

o quarto ano (70 e 8° semestres) pretende o 

estudo critico da realidade contemporânea, tendopor 

finalidade ampliar e aprofundar capacidadcs e habili

dadesquepossibilitem ao aluno fundamentar teórica, 

metodológica e eticamente o planejamento, a intcr

vcnção e a atuação profissional nos canlpos clinico, 

social, organizacional e educacional, cm situações 

concretas. Espera-se que o aluno tenha avançado na 

compreensão da particularidade do conhecimento 

psicológico frente à especificidade dos campos de 

atuação reafirmando seu compromisso ético, polí-

tico, técnicu e cientifico. 

o quinto ano (9" e 10" semestres) mantém us 

ubjetivos dos anos anteriores c deverá propiciar ao 

aluno condições para elaborar e desenvolver um tra

balho de conclusão de curso em uma determinada 

abordagem c campo profissional. Espera-se que ao 

final do quinto ano, o aluno tenha se apropriado dos 

elementos essenciais para uma formação básica e 

consistente que lhe permita continuar os estudos 

sobre o campo profissional e abordagem porele se1e

cionada, entre aquelas que lhe foram oferecidas ao 

longo do curso, sem no entanto tomar-se um especia

lista nesta área e abordagem 

Vale destacar que vimos trabalhando com uma 

concepção de curriculo como sendo uma atividade 
prática, socialmente constituída e historicamente 

formada. Esta concepção se opõe a uma visão 

clássica de curriculo eomo tendo a função de pres

creverobjetivos, métodos e conteúdos. Essa visilo de 

currículo pressupõe também uma compreens.1lo da 

educação como um fenômeno basicamente social, 

fazendo uma relação entre as transformações sociais 

e o ensino ministrado (UNlMEP, 1994). 

Além da sistematização do projeto peda

gógico e da proposta de uma nova grade curricular, 
esse procc'>SQ trouxe, cumo resultado, reorientações 

cm várias práticas acadêmicas nas disciplinas previs-

Cnnclusõese encaminhamentns 

Ao longo de todos esses anos, o processo de 

t:onstrução do projeto pedagógico, através da meto

dologia da inovação curricular favure:t:eu a inserção 

do corpo social do curso, garantindo a tomada de 

decisões coletivas, facilitando a capacitação dos 

envolvidos nesse processo. Além disso, permitiu a 

compreensão de que construir e implementar o 

projeto pedagógico é um trabalho pennanente, que 

deve enfatizar a formação como objeto de discussão, 

intervenção e estudo. 

Um ponto importante a ser destacado refere-se 

à difusão constante do processo aos professores e 

alunos, de mudo a permitir a participação de todos. 

Para o corpo discente:, a difusão, prevista pela 

inovação curricular, requer bastante atenção. Os alwlOs 

são muitos, com disponibilidades horárias mais 

restritas parn participarem das reuniões, permanecem 

no curso por um período médio de cinco anos e a cada 

semestre letivo renova-se parte dessa população. 

No entanto, pudemos identificar que a possibi

lidade de debater a própria formação toma-se um 

importante recurso pedagógico, favorecendo uma 

postura mais critica e ética frente aos compromissos 

acadêmicos. 

Atualmente, estamos dist:utindo a proposta de 

organização curricular apresentada na última 

sistematização do projeto pedagógico com vistas à 

sua implementação 

Encontramo-nos debatendo acerca da especi

ficidade do conhecimento psicológico de modo a 

adensarmos definições sobre os e:nfoques teóricos 

que: precisam ser contemplados na formação. 

Entendemos que: essas definições possibili

tarão visualizar a complexidade epistemológica da 

Psicologia c, sobretudo, propiciarão uma interlo-



cuçllo proficua com as demais áreas de conhecimento 

presentes na proposta de grade curricular. 

Entretanto, três situações estão se colocando 

nesse contexto; a promulgação da nova Lei das 

Diretrizes e Bases para a Educação e seus impactos 

no ensino superior; o acompanhamento das solici

tações e análises da Comissão de Especialistas para o 

Ensino de Psicologia (MEC/SESU) e a reforma 

estrutura! da UNIMEP a ser implantada a partir de 

1999. 
Este novo cenário interno e externo está a 

exigir novas decisões e encaminhamentos, que 

não podem, contudo, ferir o processo de construção e 

os principios estabelecidos no Projeto Pedagógico 

do Curso. Desse modo, os procedimentos estabele

cidos, em cada nova etapa do processo, buscam 

garantir a sua continuidade, bem como a participação 

coletiva, característica marcante da inovação 

curricular. 
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